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U  o  príncipe  regente  Faço  saber 
aos  que  o  presente  Alvará  com  foiça  de  Lei- 
virem,  C^ie  havendo-JVÍc  constado  em  Cofi-» 
sulca   do  ('onsclho  Ultramarino    de  sete  dfe 
Agosto  de  mil  oitocentos  e  dous ,  que  mui- 
tas Villas  deste  Estado,  tendo  prosperado  em 
Povoação ,  Commercio  ,  e  riqueza ,    necessi- 
tavão  de  Juizes  Letrados ,  para  que  a  Justiça 
se  administrasse  com  exactidão  ,  desinteresse,  e  imparcialida- 
de ,  e  para  que  os  seus  Habitantes  conseguissem  a  conserva- 
ção da  segurança  pessoal  ,   e  dos  direitos  de  propriedade,  e 
fossem  decididos  os  seus  pleitos ,  e  desavenças  com  mais  in- 
telHgencia,  e  integridade:  Fui  Servido  por  immediata  Reso- 
lução  Minha  de  três  de  Novembro  do  referido  anno  ,  diri- 
gida ao  mesmo  Conselho  ,  Ordenar  ;  que  se  procedesse  na 
averiguação  de  quaes  erao  as  Villas,  a  quem  convinha  a  re- 
contada providencia  ,  ouvindo-se  os  Ouvidores   das  Comar- 
cas,   e  as  Camarás  respectivas ;  para  que  por  falta  delia  não 
experimentassem  os  Meus  íieis  Vassallos  os  damnos ,  que  re- 
sultáo  da  menos  exacta  administração  da  Justiça:  Ehavendo^i 
Me  informado   os  Governadores  interiores  da  Capitania  da 
Bahia,  que  as  Villas  dejagoaripe,  eMaragugipe,  da  Comar- 
ca da  mesma  Cidade  ,   estavão  nas  circunstancias  de  merece- 
rem hum  Juiz  Letrado  ,    pelo  augmento  da  sua  População 
Agricultura,  Commercio,  extensão,  e  fertilidade  do  seu  ter' 
ritono:  Hei  por  bem,  e  Me  Praz  Crear  para  ellas  hum  Tuiz 
de  Fora  do  Cível  ,  Crime  ,   e  Órfãos  ,  com^  o  Ordenado, 
i  ropinas ,  e  Emolumentos ,  que  venc&  o  Juiz  de  Fora  da  Vií- 
Ja  da  Cachoeira;  e  residirá  onde  for  mais  conveniente,  não 
faltando  á  administração  da  Justiça  nas  mais  Povoações  ^  da 
sua  Jurisdicção  com  a  promptidao  ,  que  convêm  ao  MeuJ 
Keal  Serviço. 

Pelo  que;  Mando  á  Meza  do  Desembargo  do  Paço, 
e  da  Consciência  e  Ordens  ;  Presidente  do  Meu  Real  Erá- 
rio ,_^  Conselho  da  Minha  Real  Fazenda  ;  Regedor  da  Casa 
da  bupphcação  do  Brazil ;  Governador  da  Relação  da  Bahia  • 
governadores  e  Capitães  Generaes;  e  mais  Governadores  do' 
íírazil  ,  e  dos  Meus  Domínios  Ultramarinos;  e  a  todos  os 
Ministros  de  Justiça  ,  e  mais  Pessoas  ,  a  quem  pertencer  o 
conhecimento  deste  Alvará  ,    o  cumprão^   e  guardem ,  não: 


obstante  qualquer  decisão  em  contrario ,  que  Hei  por  deroga- 
da  para  este  eíFeito  somente.  E  valerá  como  Carta  passada 
pda  Chancellaria  ,  posto  que  por  ella  não  ha  de  passar  ,  e 
qàQ  o  seu  effeito  haja  de  durar  mais  de  hum  anno,  sem  em- 
bargo da  Lei  em  contrario.  Dado  no  Palácio  do  Rio  de  Ja- 
neiro em  quinze  de  Janeiro  de  mil  oitocentos  e  dez. 


príncipe 


Conde  de  Aguiar. 

yjiLvarà  ,  porque  Vossa  Alteza  Real  Ba  for  hem  Crear 
hum  nutz  de  Fora  do  C/W,  Crime,  e  Órfãos  para  as  Vtl^ 
las  dejagoarlpe,  e  Maragugipe ,  da  Comarca  da  Babta^na 
fwma  acima  declarada, 

^''  í!l^v  Para  Vossa  Alteza  Real  ver. 


mn 


Jada  Alvares  de  Miranda  Varejao  o  fez. 

Registado  nesta  Secretaria  de  Estado  dos  Negócios  do 
Brazil  no  Livro  L  de  Leis,  Alvarás,  e  Cartas  Regias  a  foL 
i2i.^ers.  Rio  de  Janeiro  em  dezeseis  de  Janeiro  de  mil  oi- 
tocentos e  dez. 

Félis  José  de  Sousa  Roza. 


Nâ  Impressão  Regia. 
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